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Para que um jornal seja verda­
deiramente nacionalista, não ne­
cessita inscrever, no seu ca­
beçalho, mais ou menos vistoso, 
mais ou menos aliciante, salpi­
c:ldo de arabescos e vinhetas, a 
declaração de que o é. 

E' preciso que a sua feição, 
o seu carácter, a doutrina que 
prega, os devéres que aconselha, 
os mandamentos que cumpre, 
estejam sbsolutamente dentro 
dessa doutrina. 

Ser nacionalista só no ràtu· 
lo, para se conseguir boa posi­
ção é, não só uma indignidade, 
como uma traição á Pátria. 

Em que consiste, portanto, 
a doutrina nacionalista? 

Primeiro que tudo, para se 
ser nacionalista, é preciso ser-se 
fundamentalmente patriota, es­
truturalmente português. 

Depois, é preciso colocar o 
amor da sua Pátria, do torrão 
abençoado que nos viu nascer, 
acima de todas as ideologias, 
acima de tôdas as conveniências, 
adma de todos os interésses; é, 
em suma, fazer tudo. pela Naçlio 
e nada contra a Nação, parafra­
seando a idea, ora transformada 
em ordem, do ilustre Chefe do 
Governo Português, que todos 
os patriotas, dignos dêsse no­
me, adaptaram, como o primei­
ro mand.'.lrnento da Lei do Pais, 
religiosamente se deve observar. 

Ser nacionalista, é cantar, 
nas mais lindas estrofes, todas 
as belesas de Port~;gal continen­
tal, insulano e colonial, belezas 
que nenhum ourto pais do mun­
do se pode :Jfanar de possuir. 

Ser nacionalista, é trabalhar, 
lutar e vencer pelu ressurgimen• 
to da Patria; é respeitar as leis 
do seu pais, cumprindo-as, frite· 
tegralmente, na sua essência; é 
concorrer para o seu engrande­
cimento, é lutar pela sua inde­
pendência, ser audaz e intransi­
gent~ na defesa do seu patri­
rnomo. 

Ser nacionalista, e ser opti­
mista pelo futuro da raça; e sa-

b.: r o~ientar e conduzir aquêles 
que se conseryarem n~utros, pe­
rante a luta títânica que, em 
campo aberto, se vem travando, 
entre o materialismo incompre­
ensível, inexplicável e criminoso, 
que conduz a tôdasa as desgraças 
e a tôdas as desilusões e o es­
piritualismo que nos aproxima 
do amor, do infinito criador, do 
ideal cristão, que todos deve­
mos abraçar. 

Ser nacionalista, é ter fé e 
confiança absoluta nos destinos 
da nossa Pátria, para um futuro 
cada vêz mais belo, mais esperan · 
çoso e mais sublime. 

Ser nacionalista é ser por­
tuguês; e ser português ou, me­
lhor, ser português-nacionalista 
e, em ultima análise, saber orar 
pelos destinos luminosos de Por· 
tugal eterno e estremecido, a­
joelhando, simultaneamente, pe­
rante o altar da Pàtria .•. 

JOSE' SALES. 
(Do ~Comercio de Leixões». 

------···-----
Um novo diario da tarde 

No dia primeiro de Agosto 
começa a publicar-se, em Lis­
boa, um novo periodico intitu· 
lado ccJ 01•nal da '11arde,' 
fundado e dirigido por profis-
sionais da Imprens:l. · 

E' seu Director o Snr. Dr. 
Jorge de Faria, nome conhecido 
e respeitado do publico, e uma 
das mais nobres figuras do nos­
so jornalismo. 

Trata-se duma simpática ini­
ciativa, a que preside um espiri­
ta exclusivamente jornalistico. 

Não há interesses materiai:; 
a defender. Os organisadores do 
ccJornal da '1,arde» não 
procuram dinheiro, em Compa­
nhias, Emprezas ou Bancos, não 
quizeram aceitar quisquer espe­
cie de compro.nissos, não indi­
vidaram as suas per1JS. 

São, repetimo·lo, jornalistas, 
e nadil mais. 

Por isso mesmo, vão fazt>r 
uma folha com objectivos ri1é­

ramente informativos: cuidar das 
grandes reportagens, dar relevo 
aos acontecimentos de projeção 
mundial e trabalhar com moei-

d.1de o noticiaria do dia-a-dia. 
Pretendem tambem, e ainda, agi· 
tar as questões palpitantes, coor­
dená las, comentá-las. 

E desej1m, como nota sali ­
enl:e, impôr ao c<Jornal da 
'rarde>> caractcristicas acen­
tuadamente lisboetas, bairristas, 
a tr <1nsbordar de vida e optimis­
mo. 

Almejamos o seu apareci .. 
niento. 

-----···------
Por am2bilidade para com o 

nosso jornal, o conhecido poeta 
português snr. /,1,. G 1'.R I­
R :\.L 'OI resolveu oferecer 
como brinde a8s nossos leitores 
um livro seu, que se encontra no 
prélo, e que será enviado a quem 
o pedir. 

Este livro tem sido já mui­
to solicitado e a edição tem uma 
tiragem limitada de exemplares. 
Por isso, aconselhamos aos nos­
sos leitores a fazerem já os seus 
pedidos, em carta, acomp.rnha­
dos dêste anuncio e de 010 es­
cudo em sêlos do correio. 

Todos os pedidos devem ser 
feitos para: 

A. GARIBÁLDI 
R. C:âodldo Refs, :l~~-2.0 

BR.-t.G.l. (Portugal) 

-------···------
11..,estas da Vila 

Sempre pal'ece que temos 
as anunciadas festas da Vila 
nos proximos dias 14 e 15 de 
Agosto. 

A Comissão encarregada 
de promover esta" impol'tan­
tes festas já p:·incipiou os seus 
primeiros tl'abalhos. 

Para as abrilhantar· fo-
' rarn já contra tadi-\s a~ lau rea-

das bandas do Vbconde de 
Safrrn, Estarreja e a dos 
Bomb iras Voluntarias, desta 
vila. 

* 
No doming1), da pal'te de 

manha, foi, levantado, o mas· 
tro anunciador das festa da 
Vila. 

Instruções para a or-
1 ganisação das Co1•-

· 1 porações agrieolas 

cc Para facilitar aos produto­
res agricJlas a constituição dos 
Grémios da La\'oura, resolveu o 
Ministerio da Agricultura reunir, 
no presente folheto, os diplo­
mas legais que regulam a com;­
tituição e funcionamento dos re­
feridos organismos e um modê­
lo de estatutos que servirá ape­
nas para orientar os interessados 
na elaboração dos estatutos do 
grémio, pois deve ser adaptado 
ás condições especiais de cada 
região. 

Também neste folheto se en· 
contram transcritos os relatórios 
que antecedem os referidos diplo­
mas, bem como o parecer da Câ­
mara Corporativa, sôbre o pro­
jecto a tranformar-se na Lei n.0 

I. 9 5 7. A leitura atenta dêstes 
documentos é indispensavel a 
quem, com consciência, queira 
intervir na fundação ou no fun­
cionamento dos Grémios da La­
voura, pqis contêm doutrina 
que, se fôr sul]cientemente di­
vulgada, facilitará a formação, nos 
meios rurais, da indispensavel 
consciencia corpor:i.tiva. 

* 
Embora se te11ha pretendido, 

por meio de anotações, indicar as 
\'árias soluções que poderão ser 
adotadas no estabelecimento das 
regras que deverão figurar nos 

, 1 • 
estatutos, e natura, que surpm 
muitos casos especiais cuja solu­
ção não foi prevista. 

Para esclarecimento das du­
vidas poderao os interessados re· 
correr á Direcção Geral dos Ser­
viços Agrícolas (Reµartição das 
Corporações e Associações Agrí­
colas) ou ao Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdencia ou ainda 
aos organismos regionais dêles 
dependentes (Estações Agrárias, 
Postos Agrários, Brigadas Té­
cnicas e suas Delegações e De­
legações e Sub-Delegações do 
Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência).>> 

(Copiado da ccOrganisação 
Corporativa da Agricultura,, 
(preambulo.) / . 
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FlscaHs~u~ão do fl•:t­
ba~ho 

Durante os rnez::s de Abril, 
Maio e Junho, findos, foram le· 
vantados no Distrito de Brai;a GS 

seguintes autos por não curnpn­
rnento das disposições que regula­
mentam o horario de trabJlho 
nos estabelecimento comerciais 
e industrias: 

Companhia Electra de Por­
tuaal S. A. R L., Porto, 100.'tbOO 
-°Luiza Ferreira daSil va,B ucelos. 
rno:ttioo.-Rosa de Jesus Coelho 
da Costa, Barcelos, 100.tboo.­
José Pereira Duarte Junior, pada­
ria, Barcelos, 100.:1>00.-José An­
tonio Rodrigues, padaria, Barce­
lo<>, lOOJtJOO. - José da Silva 
Sousa, padaria, Barqueiros, Ba,r­
celos, lOo;moo.-Artur Joaquim 
de Carv<ílh0, Barqueiros, Barce­
los, rooiioo. -Raul Ferreira Ve­
loso, ferragens, Barcelos, IOO.tJJOO. 
-Candido Luiz da Cunha, pa­
daria, Barcelos, 1 Oü.'tllOO. - Rosa 
de Jesus Coelho da Costa, pa~a­
ria, Barcelos, 100.tPoo. - Francis­
co Xavier Marinho Aguiar, fa­
zendas, Barcelos, 100$00. - J oao 
Fernandes Monteiro, padari .1, 
Fão, Espozende, 10o:ttioo.-Ma­
~rnel Nunes Beir:lo, padaria, Es­
pozende, 100.tboo.-Analia dos 
Reis Pilar, padaria, Espozende, 
l00./1lOO. - José Francisco da 
Fonte, padáíia, Fão, Espozende, 
lOOJJ'JOO.-A. J. Sousa Comis­
sionista, Porto, 100.:tPoo.-Ar­
:nando Ferreira, ourivesaria, Bra­
ga, 100.tbOO. - Manuel Ferreira 
Capa, confeitaria, Braga, IOO.tbOO. 
-Fernando Morgádo, drogaria, 
Braga, 1oo;n;oo.-Manuel Ernes­
to Guimarães Cibrão, bicicletas, 
Barcelos, 100~'.Jo. - Domingos 
Antonio de Figueiredo, bicicletas, 
Barcelos, 100$00.-l\nibal A­
raujo, bicicletes, fürcelos, rnolb. 
-Francisco José Dias, moàas, 
Braga, IOOJ't>OO . - José Pinto 
Coelho, caminhetas, Landirn, Fa · 
rnalicão, IOO.tboo.-José Vicen­
te de Sousa Ribeiro & Filhos, fer· 
ragens, Braga, lOO;fboo.-Ribei­
ro & Araujo, mercearia a vinhos, 
Braga, 1oo:ttioo.-Magalhães, Ir­
mão & e.a, c;;mionagem, Bra­
ga, 100$:)0. -Francisco Lopes 
de Freitas, alfaiataria, Braga, 
roo:ttioo.-João Batista Cerquei­
ra, mercearia, Braga, roo~oo.­
Antonio Magalhães & C.ª, ca­
mionagem, Braga, rno$oo . -­
Antonio Rios de Castro, mer­
cearia e foze;idas, Braga, 100.'ttlOO. 
-Valentim Joaquim da Silva. 
motorista, de praça, Braga, IOO.j)'J, 
-Eduardo Guima:ãcs & Filhos, 
Lda, padaria, Guimarães, IOOJ'b. 
-José Torcato Ribeiro Junior, 
cortumes, Guimarães, 1oo:ttioo. 
-Francisco Inacio da Cunha 
Guimarães, tecelagem, Guima­
rães, 2 5o:ttioo.-Antonio da Sil­
va Fertuzinhos, cuteLuias, Gui-
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m:irJ.i::-s. 100. )0.-\1an11el d.1 
Silv.l Ribeir'1, b1~bearia, G 1ima­
rães, IOJ.;t>OO. -Antonio Pimen­
ta, f1brica Je mJlhas, Guimarães, 
200.,,00. - Ernprez,1 Textil de 
Surnes, Lda., t.eceLigem, Pevi­
dem, Guim ~irães, 2 5 O.:'.:JOOO.­

Albcrto Rodrigues de Figueire­
do e Filhos, tecelagem, PeviJem, 
Guimarães, rno$oo. - Jacinto 
TeiXti::-a e Irmão, Lda, mer­
cearia, Guimarães, IOO.tb'.:10. -
Bernardino Alves Marinho, ar­
mazern de calçado, Guimarães, 
100S lO. --Antunio Ribeiro, p.i­
daria, Guimarães, roo.:rpJo.-An­
tonio Ma: iJ da Silva, cutelarias, 
Taipas, Guim~rães, 2 50.J't>OO.­
José Marques (Pequeno), cute­
larias, Taipas, Guimarães, 200.il.J. 
José Marques (Grande), cutela­
ri.1s, S.rnde, S. Martinho, Gui­
m~1rães, IOO.tbOO. -M.trçal Dias 
Gomes, CLltelarias, Sande, S. 
Martinho, Gui111,uães. lOO,woo. 
-Manuel da Silva Vieira, cute­
lari.:is, Sande, S. Vl1rtinbo, Gui­
marães, 100.tt:oo. - José Mari.i 
Marques Pereira, padaria, Vizela, 
Guimarães, rooSoo. - Antonio 
José da Silva, metalurgia, Gl1i­
marães, 100$'.)o.--Antonio Ru­
drigues, p:idaria, Taipas, Gui:na· 
rães, 100$>00. -Francisco Dias 
M.utins, pad.ni,1, Guirn.Hães, 
100.ttioo.-Antonio Vaz Perei:-a, 
paJari<J, Vizela, Guimarães, ro.1.'i'tJ. 

Faustino de Castro, padaria, Vi­
zela, Guimarães, 100.ttuo. -\1,1-
nuel Feliciano de Araujo da Sil­
va Caldas, padaria, Vizela, 100.m. 
--José Fernandes, padaria, Gui­
marães, IOO.tbOo.-Antonio M.ir­
tins Ribeiro da SilvJ, padaria, 
Guimarães, IOO./tlJO. - Alberto 
Pi!nenta Machado, faze11d.is, GJi­
marães 250$000. 

E peb não cum;Jrimento Jos 
despachos de Sua Excelenncia o 
Sub-Secretario de Estado das 
CDrporações e previdencia So­
cial, que regulam o saLuio mi­
nim l da Industri,1 de algodões. 

Sampaio, Ferreira e C.ª Ld1, 
tecelagem, Riba d'Ave, Fama­
licão. 5 .ooo.'ttJOO. 

Festa de :\f. S.ª da San­
de das ,llarinhas 

Pl'osseguem corn grande 
afan os trabalho" para os im­
portantes festejos a realisar 
na visinha freguesia de Mal'i 
nbas em honrn Je Nos"ª S"­
nhora da Saude, nos di<ls 14 
e 15 de Agosto proxirno. 

Brnvemente di:lremos o 
prog1·ama. ···-----ltim rl'im Tim 

Começamos n 1·eeeber e"­
te impo1·tnnte jornal que se 
publica na Capital. E-;te jo1·­
nal é o da rnpaziadl'\ e é de 
excelente colab)l'açrw e dispo­
sição. 

Vamos pel'mutnr. 

Amigos do alheio 
Na noite de sabudo p:il'a 

domingo, da semnna passada. 
fui a casa Havaneza, importan­
te estabelecimento comercial, 
desta vila, assRltRdo, tendn os 
ao;saltantes retiradn do esta­
belecimento alguns objectos e 
artioos o . 

As investigações conti-
nuam. 

• 
Tambem na ultima qual'-

ta-feirn, de rnadl'UgRda, foram 
os hflbitnntes da rua de S. 
J oâ(\ alarmados, com esta 
q uulídade de bemfeitol'es. 

* 
Na freguesia de Palmei-

ra, segundo nos consta, le­
em-se d~1do alguns !'Ou bus de 
diferentes qualidade:-.. 

-----···-----A.lmanaqoe Bp1•t1•a.nd 
pa1•a 19.J,O 

ou seji o '11.º ano da sua 
publicaç:io. 

Ano de intenso trabalho e de 
grandes rnan ifest::Jções da acti vi -
dade portuguesa com que sole;ii­
z 1111 os centena rio ; da fundação 
e restauração de Portugal, bem 
vincJdo e m::ircado êlc: ficara 
também no nosso <eAlmanaque» 
que já de si representa persisten­
cia, energia e fé constantes para 
o m,rnter, sempre orogredindo, 
nos seus 4 I anos de existencia. 

Cem por cento o almanaque, 
o nosso A..hnanaque Ue~­
tra1,d, corno seu calendario, 
as suas úteis indicações astrono­
m1cas, agricolas, etc., as sua~ va­
riadas secções literária, cientifi­
ca, artística e recreativa, as suas 
cbarad:is, anedotas, etc, a par de 
inúmeros ensin:imentos dissemi­
nados sob variados aspectos nas 
suas LIDO páginas e 300 
g1•avo1·a~, apres t: nt.1-se em 
1940 enriquecidn com urna lind..1 
e artística capa a côres do pintor 
Alberto de Sousa e com várias 
páginas também a côres relativas 
ao Império Colonial Português. 

O seu preço, carton.ido, con­
tinua a ser. de Wse. IO~Od 
e encadernado em pele Esc. r 8.tt>. 

O mais atraente, o mais com­
pleto e o mais barato dos al11u­
naques portugueses é o 

Alm~naque ~~er­
trand, 1tara 191D. 
que todos os anos se te111 esgo­
tado rapidamente. 

RogJ.mos-lbe a fineza de nos 
inform.ir, co·n a m::iior urgencia, 
qu:,nt.os exe 1nplares desej::i que 
lhe reservemos 2 fim di sua en­
co ;nendJ ser pronta .nente aten­
didJ logo que se conclu.i a irn­
pressao. 

Agente em Esposende des~.1 
casa-Livraria Espozendense­
Rua i.0 de Dezembro, que \·en­
Je pelJ preço de Lisbo.1. 

1 A viagem 
1 Presidencial 

OSnr. General Car­
mona continua a 
ser ai vo das mai­
ores demonstra­
ções de sirnpatia 
ern Moça1n bi­
que. 

Noticiário de Forjães 
JULHO, 20. 

( A!rasada ) 

Aeiitente 
Vitima de um lamentavel a­

cidente, faleceu, na visinh l fre­
guesia de Fragoso no dia q do 
corrrente, Candido Dias de 
Queiroz corn 5 6 anos de idade. 

A' familia enlutada apresen­
tamos os nossos sinceríssimos pê­
sames. 

Pesea nos ribeiros. 
Nos ribeiros afluentes do rio 

Neiva, segundo nos informa­
ram, sucedem coisas dev<~ras di­
gnas de repáro.-Corno esta: os 
reixes que abundam são cons­
tantemente dizimados, devido á 
estúpida man•a que algumas pes­
soas têm de Jeitarem drogas, o 
que concorre para a perda total 
da paciência daqueles que se de­
dicam honrosamente no oficio 
de pescadores. C. 

Idem, ~G. 
Tt•idoo 
Principiou nesta fregu~sia, no 

dia 2 de Agosto, o Triduc d(} 
Coração de Jesus, terminando no 
dia 6, sendo o orador o rev.mo 
Snr. Dr. Molho de Faria, ilustre 
professor no Seminario de Bra­
g.i. 

Emig1•aeão 
Amanhã partem no vapor 

Formos (francês) para o Rio de 
Janeiro o snr. Antonio Neiva de 
Carvalho acompanhado pelo seu 
cunhado José Maria Alves de 
Araujo. 

Desejamos boa viagem e um 
fdiz regresso. 

Exeo1•sões 
No ultimo domingo estive­

r.1m de visita á Quinta de Cur­
vos numeras excursionist;is de 
Vi.ina do Castelo. 

Fizeram o percusso em 7 ca­
mionetes e 4 automoveís, não 
faltando diversas bicicletas da 
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rr.esmJ localidade. 
-De Espozende tambern 

compareceram alguns automnveis 
com individualidades, onde ti\"e­
mos o prazer de saúdar o nosso 
p;esado amigo Manuel Marques 
Henriques, dessJ vila. 

Ua1•teira 
Depois de estar alguns dias 

hospedada rio domicilio do snr. 
tenente Luiz Gonzaga Candido 
Ferreira, partiu ontem para Bra­
ga, sua terra natal a graciosa e 
gentil menina Célia, filha do 
Ex.mo snr. Pedro Veiga ilustra­
trado inspéctor escolar, aposen­
tado. 

Os nossos cumprimentos. 
&o Sameiro 
Para se encorporarem na pe­

regrinação ao Sameirn promovi­
da pela J. C. Feminina Arqui­
diocesána, partem no dia 29 do 
corrente alguns elementos Ja J. 
A. C. F. desta freguesia. 

Doentt' 
Encontra-se gravemente do­

ente devido à terrivel albumini~ 
o nosso bom amigo snr. Augus­
to Fernandes do Casal. 

Desejan:os o seu rapido res­
tabelecimento. 

Festil'idade 
No proximo domingo Ini­

ciam-se na visinha freguezia de 
S. Romão do Neiva as tradicio­
nais festividades de Santa Ana, 
que costumam ser muito con­
corridas. 

Para praias 
Acompanhado de sua gentil 

esposa, parte no dia 28 do cor­
rente para 0. Bartolomeu do 
Már, o ex.mo snr. Maria de Mi­
randa Vilaverde, ilustres profes­
sores de instrução primária des­
ta freguesia. 

-Igualme:1te com sua fami­
lia seguem amanhã para a, mesma 
praia o ex.mo snr. Tenente Luiz 
Gonzaga Candido Ferreira. 

~ migos do alheio 
Ontem assaltaram a mercea­

ria do snr. Joaquim Alves Lages, 
roubando da gaveta 7o:tt;oo. 

Continuarão sem obstaculo 
na sua faina?. . . c. 

COLONIAS BALNEARES 
Devem, muito em breve, 

principiar as obras destinadas ao 
groindioso edificio para as coló­
nias balneares, do districto de 
Braga. 

Para este fim estiveram nes­
ta praia o sm. Dr. Domingos 
José Soares, presidente da Junta 
Provincial do Minho e v.trios 
membros da mesma. 

O local escolhido, não pode 
ser mais apropriado. 

«O ESPOZE:\l)ESSEl) de ~9 de Julho de t9:J9 

Casa dos pobres em 
Gemt~zes 

Um;: Comissão de senhoras, 
que se propoz angariar drinativus 
para uma cas~1 de pob~e<> , e'Tl Ge­
mezes, Barca do Lago, diz-nos,­
que, a Comissão é composta 
das três irmãs d0 saudoso Dr. 
José Maria de Oliveira, de du.is 
irmãs do reverendo Prior Jc 
Fão e das tres professoras Gon -
çalves Eiras, tendo esta Comis­
são sido patrocinada pela Junta 
de freguesia e pelo reverendo pá­
roco. 

Como esta obra teve de pa­
rar por falta de verba, a Comis­
são faz c:;aber que nos dias da 
festa da St,nhura do La­
go, estará formado em casa das 
irmãs Oliveiras, um excelente 
B ,4. R, para fornecer ao pu­
blico carnes frias, conservas e 
bebidas refrigerantes, chá e café, 
etc. 

Pede-se a todos os forasteiros 
uma visita a esta casa, pois trata­
se de um caso de benefiicencia 
á clas~;e pobre. 

-----····-----Gente nova 
Teve o seu bom sueesso, 

dando à luz uma robusta 
criança do sexo femenino, a 
esposa do nosso bom amigt.i 
snr. Antonio Jtlse Ferreirn, 
proprietario da Alfaiataria Fer­
reira, desta vila. 

Mãe e filha encontram-se 
bem. 

----···----
~EGUBO~ OBRIG\ TORIO~ 

A lei n.º 1942 de 27-7 -de 
1936 e o Dec. n.' 27649 de A­
bril de I 9) 7 responsabiliza os 
patrões pelos acidentes de traba­
lho do seu pesso~I: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen­
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar mais de 5 
trabalhadores e não tiver seguro 
e obrigado a prestar caução pe­
rante o Estado (art. 12-lei-
1942). 

Por meio de um seguro re­
lativamente economico, todos 
podem ficar sem responsabilida­
des. 

«A Patria • efectua estes se­
guros, bem como contra lncen­
dio, Cristal Postal, Desastres no 
Trabalho, Marítimo, Responsa­
bilidade Civil, Roubo, Vid,1, A­
grico!a, Acidentes, Individuais, 
Avenças para serviços agrícolas 

Reserva ~m l 9 3 8: 
Esc. 6.476.030.:t;50. 
Delegação no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 81.º-r.0 -Te­
lefone-4903. 

Agente em Fão e Espozen­
de -Antonio de Sá Pereira, 

111•. lll-anuel Goneal­
vt~s Vilas-Ro:1s 

A ccA.urora do Lima», de 
\'i ,1na do Castelo, d; 2 r do cor­
rente, traz-nos a infausta noticia 
d~ ter falecido naquela cidade o 
nosso p~esado amigo snr. Dr. 
Manuel G. Vilas Boas, antigo Ins­
pector Escolar aposentado, que 
durante muitos anos foi sub-de­
legado do extinto julg~do mu1i­
cipal J'esta vila. 

Este noss1 amigo era tio d.1 
espClsa do tarnbem nosso bom e 
velho ~Hnigo snr. José d' Abreu, 
ilustre Chefe da S0 cretaria da nos­
sa Carnara, aposentado. Dota­
do de extraordiriaria tnodéstia, o 
Dr. Vi ias Boas era um espirita lúci· 
do, enriquecido de um coração 
nobilíssimo despido de tolos pre­
conceitos e balofas vaidades. 

Nascera no Para em 2 5 de 
Abril de r 860, concando, po:-­
tanto, 79 anos de idade. 

Vindo mais tarde para o nos­
so paiz, naturalisou-s~ e tirou os 
preparatorios liceais no antigo 
Curso Superior de Letras, onde 
apresentou e defendeu te"e cc En­
saio de Historia Pragmática» 
que publicou em livro, no ano 
de 1890. 

Publicou varias obras literá­
rias que merecem largas referen­
cias. 

A morte do Dr. Vilas Boas 
encheu de consternação quantoc:; 
o conheciam e sabiam apreciar a 
pureza do seu ca· ácter. Nesse nú. 
mero nos contavamos, pois ti­
vemos ocasião de aquilatar a no­
breza àos seus sentimentos. 

A' familia enlutada envia­
mos a expressão do nosso pesa­
•ne. 

----···-----Volta a Portugal <~m 
bleielete 

Dc:ve principiai' nos pri­
meiros dias do proxi mn mez de 
Agosto a :wunciada. Volta a 
Plll'tugal em biciclete, na q uai 
segundo consta, já se en·~on­
tram inscritos rep1·esentantes 
da Belgica. Franc;a e Espnnha. 

A. nossa praia 

A nossa praia continua a ser 
preferilh, tendo ~ ela chegado 
inumeras familias de Braga, Gui­
marães e Barcelos. 

-----····-----Neea•elogla 
Com a avançada idade de 82 

anos, faleceu nesta vila ultima­
mente a snr.a Ana Araujo Mu­
ta, casada. 

Que descance em paz. 

-----···-----

DE UTILIOAOE PUBLICA 

- EDITAL 
,i.ntonio da fJosta e 

~ilva., Uh~f.- da See­
eão d~ Fin:ineas do 
Coneelllo de Espozen­
d~: 

Faz saber que nos têrmos do 
Decreto-Lei n. 0 24.9 I 6 de ro­
l -9 3 5, todos os contribuintes 
industriais dos grupos A. e (.~~ 
que tenham modificado o seu 
comercio ou indústria e os no­
vos que ainda não tenham apre­
sentado a declaração são obriga­
dos a apresentarem na Secção de 
Finanças ceste concelho durante 
o proximo mês de Julho 
uma declaração em duplicado 
conforme os modelos I e 2 
an~xos ao mesmo Decreto, res­
pectivamente pelo exercício das 
suas indústrias, súb pena de, no 
caso de falta, ficarem sujeitos á 
penalidade imposta pelo citado 
Decreto-Lei. 

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, se passou o 
presente e outros de igual teor 
que vão ser afixados nus luga­
res publicas e do costume. 

Secção de Finanças do Con­
celho de Espozende, 6 de Junho 
de 1939. 

O CHEFE DA SECÇlO, 
Antonio da Costa e Silva 

-----···-----
EDITAL 

A.ntonio da Uosta 
e Silva., Uhefe da See­
eào de Finaneas do 
C:oneelho d~ Espo~en­
de: 

Faz saber que sao convida­
dos os contribuintes industriais 
do grupo U de cada uma das 
freguesias dêste concelho, a in­
dicarem até ao dia 3 r do mês 
de Agosto de I 9 3 9 e de har­
monia com o paragrafo r.º do 
artigo 6: do Decreto-Lei num. 
24.9 16 de ro- 1-9 )5, e ar!: 7 
do deareto n.' 25.)00, de 6 de 
Maio do mesmo ano, o Delega­
do escolhido pelo respectivo gré­
mio ou por classes de contri­
buintes a-fim-de constituirem a 
Comissão de que trc:ta o mesmo 
artigo para a fixação do rendi­
mento tributavel para o lança­
mento da referida contribuição 
do proximo ~no. 

E para qlle chegue ao co­
nhecimento de todos se afixou 
êste e outros de rgual teor. 

Secção de Finanças do Con­
celho de Espozende, 20 de Julho 
de 1939· 

Ct CHEFE DA SECÇlO, 

Antonio da Cost.i e Silva 
r -1 

r · 



Expedit1'nte 

Em nosso poder vario origi­
nal em prosa e \'erso a que na.o 
tem sido possível dar publicida­
de em virtude da falta de esraço 
com que lutamos, fo_zendo-o ~o­
go que o seja poss1vel, peJ1n­
do ao mesmo tempo aos cola­
boradores e leitores deste sema­
nario nos desculoem esta falta que 
procuramos ren;ediar em bre\•e. 

Se O ESPOZENDEXSE vos agra­

da, assinai-o imediatamente e publi­

cai nele os vossos anuncios. 

--~~­

Gamara Municipal do Concelho 
de Espozende 

EDITAL 
(N.º 23) 

~onvoea~ão ~o ~onsel~o Mu­
niei~al 

Paílre Manuel Martins 
de Sá Pereira, Presidente 
da Carnara Municipal do 
conc~lho de Espozende: 

Usando da faculdade 
que me confere o artigo 
31 do Cod. Administrati­
vo, con vuco os vogais do 
Conselho Muuic:pal a reu­
nirem extraordinariamente 
no edificio dos Paços do 
Concelho e sala das ses­
sões da Camara, no dia 7 
de Agosto proximo, pelas 
14 horas, a-fim-de. serem 
submetidas ao aprovo do 
nosso Cons..,lho as delibera­
ções camararias sobre o 
preenchimento do logar de 
escriturário de 3: classe 
da Secret:::iria Municipal, 
fornecimento de água aos 
consumidores e oul1 as a á­
guas respeitantes, e cr_ea­
ção de um pôsto de enfer­
magem nesta vila. 

Para cumprimento do 
disp0sto no citado Couigo 
Administrativo, SP, publica 
o presente que vai lambem 
ser afixarlo nesta vila e nos 
togares do co~tume. 

Secretaria da Camara 
Municipal do Concelho de 
Espozende, 28 de Julho dt 
1939. 
O Presidente da Camara, 

(a) P.c Mauu~l M. de Sá Pereira. 
-----···ami----

dt~ ~9 de Julho de 1939 

~.~~-~~~~~.~~·~·~~~~~~~~~~. ~-. ·~ 1 ·.~~ .. }·-~'\Ç~ .. _ -'1!·~~!:~~\ .. ,;\~~~J ~'-..:~- ~ !(~ - ~~ - =..... ~~~- ~i l 

1~~ -F"º 1 ~1 u~ P-· -IT·- 0-0 -1\L- F-ERRUGt-- uo~ -~1 
I~ M 1l ~f •Jl'"' .. ;1.~ i1 .J I~: 
I~ .\ uaah barat-• de to f:is as Farinhas e a mai111 l~j 
l~J recouurndacla pelo!i Hedlcos ~J 
llli A unica conhecida como mais encaz para restaurar as força I~ 
I~ dar saude e esp~cialmente para alimentaçãõ da I~ 
I~: CR.EAN::AS, ADULTOS E CONVALES~ENT2:S ~I 
l~I I~· j~ A' venda em todas as Farmácias, -- . !JEPOSITO GERAL EM ~1 
l~i . Drogarias e Merciarias - BELEM I~ 
I~ ~ 1~- r n~ á e i a .~ r a n e o, & F i 1 ll o s ~I 
~~~~~~~~~~~~lili~~~E~~~~~I 

PENSÃO LARANJEIRA, FILHOS 
ANTIGA CASA DE ANTONIO f. RIBEIRO 

( ~m frente ao Antonio Loureiro) 

Rua ErnyJio Navarro 
ESPOZENDE 

---· -- --

Esta casa que se encontra situada num belo ponto da 
vila, recomenda-se a todos os seus Ex.mos Fregueses que 
podam de!:ide já visitá-la. Serve jantares, almaços e diárias a 
preços económicos. Bons vinhos da região. 

~ gt1 reneia esf á a ea1•go de-JOÃO PIRES LARANJEIRA 

X 

He utili~a~e ~uulica 
Cunara Muni-:ipal do Concelho 

de Espozende 

EDITAL 
( N.º 21 ) 

Padre Manuel M:utins de Sá 
Pereira, Presidente da Carnara 
Municipal do Concelho de Es­
pozende: 

FAZ PUBICO: que tendo 
de proceder-se à elaboraçao do 
mapa de lançamento do Im­
posto para o se1•vlço 
dt~ ineendios, cuja colecta 
incide sobre os predios urbanos. 
e o recheio de estabelecimentos 
comerciais da sede do eon­
t!t~lho, n~o seguros em so­
ciedades legal mente autorisadas. 
-( colecta pela qllal fü:am res­
ponsaveis os proprietarios dos 
predios e os donos dos estabe­
lecimentos, respectivamente,) de­
vem os interesados apresentar 
nesta Secretaria, até 3 1 de A­
gosto proximo a apoiice e o ul­
timo recibo da Companhia em­
que se encontrem segmus os 
seus predios e o recheio dos 
seus estabelecimentos comer­
ciais e industri:lis, sob a pena de 
!hes ser ser lançado o referido 
imposto. 

O facto de no ano proximo 
findo ter sido apresentada a apo­
iice, nao isenta de nova apre­
sentaçao. 

A apresentação da apoiice e 
do recibo, podem sêr substitui­
da por declaraçao, em papel se­
lado, devidamente reconhecida,., 
donde constem os numeras da­
quela e deste, a data em que fi­
nalisa o seguro, a designaçao dos 
predios e do recheio dos estqbe­
lecimentos em que ele recai. 

Os predios que se encontra­
rem seguros por importancia in­
ferior ao valor matrióal não se· 
consider1m seguros na parte que 
representa a diferença entre o 
capital seguro e o referico valor 
da matriz quando essa diferença 
vai álém de I 5 ,,t deste ultimo­
valor. 

Para constar se publica o 
presente e afixam outros de teor 
egnal, nos Tugares do costume. 

Secretaria da Camara Muni­
cipal do concelho de Espozen<le~ 
1 de Julho de 1939. 

E ea, Antonio Vilas Boas. 
Almeida Abreu-Chefe de Se­
cretaria da Camara o subserevo. 

O Presidente da Camara, 
(<1) P.e .Mar.uel M. de Sà Pe-

rdra. 


